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Com admiração por todos
que vivem uma vida de caráter.

E com incentivo a todos nós,
que tropeçamos, mas continuamos tentando.
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“PENSO, LOGO EXISTO.”
— René Descartes
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INTRODUÇÃO: A ÚLTIMA 
MEDIDA PLENA

NO   FIM O ,CARÁTA E C ÉNF,C IEÁAF,C ÚQT FIUOAÁCP

S e eu for, em última instância, sepultado no Cemitério Nacional 
de Arlington, minha sepultura, por regulamento — exatamente 

como a de meu pai — será marcada por uma lápide de mármore branco 
de 33 × 107 × 10 centímetros, na qual um máximo de 11 linhas de 
texto registrarão o meu nome, as datas de nascimento e morte, o serviço 
militar, o posto znal e, talve., as guerras em que serviD Eo outro lado 
estarão o nome de minha esposa e as datas de sua vidaD

êssas linhas não bastam para registrar a essóncia de quem fomos, 
mas tampouco tóm esse propTsitoD êssa realidade, muito mais dif ícil 
de deznir, não pode ser expressa em datas, conquistas ou mesmo em 
sucessos e fracassos aparentesD êla está em nosso caráter — a medida 
mais precisa, e a última plena, de quem escolhemos serD Podo o resto é 
supérõuoD Oortanto, este é um livro sobre caráter, mas necessariamente 
construído a partir de minhas convicçjesD

É caráter, destino adequado da (ornada de nossa vida, não é um traço 
herdado no nascimento nem um presente de um mentor experienteD 
êle não surge automaticamente da educação, da posição social ou da 
experiónciaD É caráter, em ve. disso, é uma escolhaD ) erguido sobre as 
convicçjes Bou crenças profundasR que abraçamos, e sobre a disciplina que 
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SÉÁ2ê É CA2:Pê2=

reunimos para sermos zéis a elasD Apesar de sua nature.a profundamente 
humana, o caráter é, curiosamente, quase matemáticoM

Caráter à Convicçjes × Eisciplina

Éu se(a, se nos falta convicção substancial ou disciplina, o produto 
resultante Bo nosso caráterR perde todo o valorD ) simples e, ao mesmo 
tempo, de uma consequóncia retumbanteD

êste livro é uma exploração tardia da minha busca pessoal por caráterD 
Condu.ido ao longo uma vida, o processo foi menos intencional do que 
eu gostariaD Qas, através de uma carreira militar fascinante Be, -s ve.es, 
turbulentaR e de toda a vida antes e depois dela, cheguei a um con(unto 
de convicçjes que servem como pilares estruturais de quem eu souD Na 
medida em que consigo reunir disciplina pessoal para viver - altura delas, 
essas convicçjes deznem o meu caráterD

Com franque.a, nem minhas convicçjes nem o meu caráter são tudo 
o que poderiam ser, ou mesmo tudo o que eu gostaria que fossemD Qas 
permanecem em construção, com espaço para crescimento, e se fortalecem 
quando recebem minha atençãoD Uuando lembro de confrontar meus 
pensamentos ou açjes com os padrjes do caráter ao qual aspiro, tornoIme 
melhor por issoD

êscrever um livro como este foi a oportunidade de considerar Be muitas 
ve.es reconsiderarR as minhas experióncias, crenças e conclusjesD Çsei 
histTrias e reõexjes para identizcar e examinar o caráter que busco, as 
convicçjes a que cheguei e a disciplina necessária para dar substância a essas 
convicçjesD êncora(o vocó, leitor, a fa.er o mesmoD

Compartilharei o que penso sobre uma ampla gama de assuntos, alguns 
muito pessoais e outros bastante públicosD Eirei com franque.a o que 
acredito a respeito de cada questão e espero que vocó compreenda como 
e por que cheguei -s conclusjes a que chegueiD Qas lembreIseM essas são 
minhas convicçjes, não as suasD 2eõita por conta prTpria, decida no que 
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acredita e por quóD Se acreditar profundamente, defenda suas crenças e, em 
casos extremos, este(a disposto a lutar e morrer por elasD êsse é o pontoD

êste livro está dividido em trós partes, cada uma composta de reõexjes 
sobre diferentes aspectos da vidaM

Parte 1 | ConvicçãoM É que acreditamos e como sustentamos essas crenças 
formam a base do nosso caráterD

Parte 2 | DisciplinaM A capacidade de levarmos adiante nossas crenças 
declaradas fornece a liga que conecta essas convicçjes ao caráter que elas 
devem sustentarD

Parte 3 | CaráterM A estrutura essencial de nossas vidas é deznida pelo 
que estamos dispostos a tolerar Be pelo que não estamosRD

Cada reõexão foi  concebida para  provocar  pensamento,  não para 
prescrever caminhosD ) improvável que vocó e eu concordemos em tudoD 
êspero que nãoD Qas, ao lóIlas, vocó verá o que considero importante o 
bastante para reõetir, as convicçjes a que cheguei ao longo da vida e as 
implicaçjes que tiveram em meu caráter e tra(etTriaD Qinhas perguntas e 
conclusjes são, antes de tudo, para mim mesmoD Qas, se a(udarem vocó 
a decidir o que merece reõexão mais profunda em sua prTpria vida, que 
valores e ideias valem convicção, considerarei isso uma vitTriaD

Qinha única esperança é a de que vocó encontre aqui algum valorD Qeu 
único pedido é que pense no que acredita e em quem quer serD
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UM TEMPO PARA 
CONTEMPLAR

CHEGAR   À SNÀÀAÀ CNSOVCIÇEÀ EÕVGE REXFEÕLN ÃRNXPSUAD

O  general estava ereto, o uniforme cobrindo seu corpo envelhecido, 
mas ainda magro. Um voo noturno o deixara sonolento, mas 

comandar  em combate  durante  6  dos  7  anos  anteriores  produzira 
um cansaço mais profundo, que penetrava cada órgão e articulação, 
pressionando até os recantos da alma do homem.

Ele aguardava para se encontrar com o presidente — alguns minutos 
em uma sala próxima ao Salão Oval, para re5etir sobre úú anos de vida, dos 
quais os 3ltimos 8í ele havia passado de farda. Era um momento difjcil 
em uma carreira e uma vida que áP haviam conhecido muitos outros.

:ela tradição, as conquistas do general  estavam re5etidas em seu 
uniformeõ quatro estrelas em cada ombro, insjgnias e medalhas, uma 
“leira de barras douradas na manga registrando suas miss”es em tempo 
de guerra. :ara alguns, aquele CcurrjculoB colorido poderia resumir 
o soldado, mas nenhum posto, tjtulo ou uniforme é capaz disso. O 
soldado — e o homem — estão dentro do uniforme, não pregados, nem 
costurados nele.

O general entrou no santuPrio interno da Rasa Aranca e, numa breve 
conversa pro“ssional com o presidente, ofereceu sua ren3ncia. Ela foi 
aceita, e uma vida inteira de serviço militar terminou em um instante. 
Exteriormente, o homem que saiu da Rasa Aranca naquela manhã de 
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áunho era o mesmo que havia entrado menos de uma hora antes, embora 
sua vida nunca mais fosse a mesma.

Rlaro, eu era o general naquela sala. Dinha ren3ncia, consequ4ncia 
de uma controvérsia  alimentada por um artigo em uma revista que 
raramente lia, parecia ter mudado tudo. Fepois de quase ( décadas, eu áP 
não era comandante, áP não era soldado e — por breves ciclos da mjdia 
moderna — era uma “gura publicamente desonrada. )oi um ponto de 
in5exão totalmente inesperado em uma vida que sempre reconhecera a 
possibilidade de morte s3bita, mas nunca de fracasso humilhante.

Sempre acreditei que a vida, especialmente a de um soldado, deveria 
incluir um momento ào momentoN em que talento, preparo e experi4ncia 
seriam severamente testados. Se o resultado correspondesse Ls minhas 
esperanças, eu emergiria com meu potencial realizado e todo o esforço de 
uma vida teria valido a pena. Ou poderia cair em chamas, satisfeito por ter 
dado o meu melhor — a derrota de um herói.

Tté aquele  dia  decisivo na Rasa Aranca,  eu áP  tinha visto vers”es 
cinematogrP“cas do momento de“nidor da vida, mas nunca o havia vivido. 
Tpesar de uma traáetória marcada por dramas considerPveis, nunca tinha 
enfrentado a prova abrasadora que imaginava levar a um sucesso ou 
fracasso monumental. Das esse momento foi, de forma decepcionante, 
bem diferente de qualquer desfecho que eu tivesse vislumbrado. 9ão 
apenas mudou meu trabalho e pro“ssão, como também desa“ou minha 
identidade. Romo era de se esperar, nos anos seguintes, passei muito tempo 
revivendo o episódio, recalculando o que me levara até ali e fantasiando 
diferentes desfechos. Das esse processo nunca levava a nada de valor e não 
se prolongava por muito tempo. -ogo percebi que, apesar de tudo o que 
mudara tão repentinamente, muito permanecia o mesmo.

Rom o passar dos anos, “cou claro que a experi4ncia não havia me 
destrujdo, nem de“nido. 9em mesmo um momento dramaticamente 
doloroso no Salão Oval poderia mudar quem eu era. Ele competia com 
muitos outros da minha vida, e eu continuava a ter os mesmos talentos, 
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